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IBM e Delta motivam
empreendedorismo jovem feminino
A IBM Portugal, em parceria com a Delta Cafés, recebe – a partir
da próxima segunda-feira e até 10 de Julho – 30 jovens raparigas
com idades compreendidas entre os 11 e os 13 anos, para participarem
no EXITE (Explorar os Interesses pela Tecnologia e pela Engenharia).
A iniciativa, que a IBM realiza anualmente em várias regiões do mundo,
tem como objectivo motivar jovens raparigas para a ciência,
a matemática e a engenharia.

A iniciativa, anunciada por Luís Filipe
Menezes, terá início em Novembro.

AUTARQUIAS

Gaia apresenta empresas
locais a investidores russos
O clube de investidores do concelho de Vila Nova de Gaia, AMIGaia
Investors Club, vai apresentar cadernos de encargos de empresas locais
a investidores na Rússia. O anúncio desta iniciativa, que vai ter início em
Novembro, foi feito pelo presidente da câmara municipal da cidade, Luís
Filipe Menezes. O AMIGaia Investors Club pretende reunir empresários
e instituições com a finalidade de aumentar a competitividade
e notoriedade do tecido empresarial local.

Carla Castro
carla.castro@economico.pt

À hora do almoço alguém co-
mentou: “Nem parece um al-
moço de desempregados, que
alegria!”. A frase aparece no
“blogue de um desempregado
‘ákátadeumemprego’” e relata a
experiência de Rui Bento Costa,
42 anos e desempregado há seis
meses. “Quando soube que ia
ficar desempregado, criei o blo-
gue. O ‘feedback’ tem sido di-
verso, sobretudo mensagens de
encorajamento, partilha de ex-
periências e conselhos”, afirma
o autor do blogue.

Actualmente, Rui Bento Cos-
ta, que era director de serviço a
clientes e de Internet sales na
GE Money, encontra-se a fre-
quentar o curso “Jump Start”
do Nova Forum – um programa
gratuito para executivos no de-
semprego.

A avalancha de candidatos a
este curso mostra bem como a
crise chegou ao topo da hierar-
quia. A escola teve de fechar as
inscrições ao fim de cerca de
uma semana e meia. As candi-
daturas surgiram de todos os
sectores de actividade e com va-
riados graus académicos. Até
um executivo com um MBA da
Wharton, uma das melhores es-
colas de negócios do mundo, nos
EUA, tentou a sua sorte. “Houve
um aumento dos quadros de
topo no desemprego e as pessoas
estão um pouco desesperadas.
Tenho casos de administradores
ou mesmo de CEO que me en-
viam espontaneamente o currí-

culo”, afirma Ana Teixeira,
‘country manager’ da ‘executive
search’ MRI Network.

Carla Pereira tem 36 anos e é
colega de Rui Bento Costa no
Jump Start. “Tenho participado
em alguns processos de recruta-
mento, mas no final a resposta é
quase sempre a mesma, apesar
da exigência da função: procura-
mos um perfil mais junior. E o
IEFP, diz-nos que não possui
qualquer tipo de formação para
licenciado”, afirma esta aluna,

que era ‘trade marketing execu-
tive’ na Pepsi Co.

Bruno Lehman, presidente
da ‘executive search’ Egon
Zehnder International, explica
que “há hoje em dia uma taxa
alta de desemprego a nível de
gestores. Só que não há um ín-
dice para este subconjunto de
desempregados”.

Formação é precisamente
uma das apostas destes executi-
vos no desemprego, já que são
pessoas com alguns recursos fi-
nanceiros e que trazem, muitas
vezes, uma indemnização da
empresa de onde saíram. “Te-
nho estado a investir em mim
para depois voltar em força ao
mercado de trabalho e evoluir
na carreira. Estou num proces-
so de selecção para um MBA e
estou também a apostar em me-
lhorar o meu inglês”, afirma
Nuno Duarte, 38 anos, que saiu
da Sonaecom no início deste
ano, onde desempenhava fun-
ções na área de ‘Customer Rela-
tion Management’.

No desespero, há quem aceite
empregos abaixo das suas quali-
ficações. “Há também mais pes-
soas disponíveis para ir para o
estrangeiro, especialmente para
África”, acrescenta a responsá-
vel da MRI. No entanto, para
Ana Teixeira, esta crise tem um
aspecto muito positivo: está a
pôr as pessoas a tomarem as ré-
deas da sua vida profissional às
quais aconselha “programas de
‘coaching’ para descobrirem
competências adormecidas e fa-
zerem uma reorientação consis-
tente da sua carreira”. ■

“No final, a resposta
é quase sempre a
mesma: procuramos
um perfil mais
júnor”, afirma Carla
Pereira, 36 anos.

Estavam habituados a mandar e agora vêem-se sem emprego.
A crise veio travar o sucesso de muitos quadros de topo.

A formação é uma forte aposta dos
executivos desempregados, antes
de voltarem em força ao mercado.

GESTORES NO DESEMPREGO

Crise chega ao topo

Carla Pereira
36 anos,
Gestão
de Marketing

Depois da licenciatura em Gestão de
Marketing, em 2001, começou na So-
nae Distribuição. Há cerca de 11 anos
entrou na Pepsi Co, onde esteve até ao
final de 2008, quando saiu no âmbito
de um processo de reestruturação.
Nos últimos quatro anos exerceu fun-
ções de ‘trade marketing executive’.

Rui Bento Costa
42 anos,
Tecnologias
de Sistemas
de Informação

Estudou Matemáticas Aplicadas e
acabou por se licenciar em Tecno-
logias de Sistemas de Informação.
Esteve na Andersen Consulting, Eu-
rociber, Banco Mello e, desde 2000,
era director na GE Money, de onde
saiu em Janeiro passado, num pro-
cesso de ‘downsizing’.


